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INTRODUÇÃO 
Os tumores da região bucal, especificamente os de glândulas salivares são malignos, os 
encontrados em glândulas salivares maiores são benignos, o que dá origem ao 
adenoma pleomórfico (SANTOS et al, 2016). O adenoma pleomórfico é um dos tumores 
benignos mais comum, encontrado mais em áreas do palato, lábio e mucosa bucal, 
acometendo mais em adultos de 30 a 50 anos (SOUSA et al, 2013). Clinicamente o AP 
se apresenta de forma discreta com superfície lisa, bem circunscrito e não se fixa aos 
tecidos adjacentes, possuindo crescimento lento e assintomático (SÁ et al, 2019). 
Mesmo estando dentre os tumores bucais benignos mais conhecidos, o adenoma 
pleomórfico pode entrar em complicações e se tornar maligno, mas isso acontece entre 
5% dos casos encontrados. O tratamento de eleição mais indicado para o mesmo é a 
retirada com excisão cirúrgica, uma ressecção inadequada dele pode trazer uma recidiva 
(SOUSA et al, 2013). 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo quantitativo, realizando uma revisão de literatura, no qual foram 
utilizados artigos pesquisados nas plataformas de busca Scielo e PubMed, com algumas 
informações adicionais pela revista de Odontologia. Foram analisados um total de oito 
artigos, sendo quatro selecionados para revisão. Para escolha desses artigos foi 
observado a relação dos assuntos escritos e o tema escolhido para o trabalho, com a 
junção das informações fornecidas por eles e o complemento de tópicos achados na 
revista. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O adenoma pleomórfico é um tumor benigno bucal, ocorrendo nas células salivares 
maiores, assintomático, encontrado nos lábios por um nódulo duro, bem delimitado e 
próximo da mucosa, no palato por um nódulo localizado na parte posterior e lateral, junto 
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ao trajeto da arcada dentária ao longo da abobada óssea (JALAL et al, 2015). Por ser 
um tumor com aumento no local, com aparência de um edema e assintomático, os 
pacientes chegam ao consultório com a queixa de aumento da região (SANTOS et al, 
2016).  Na revisão é indicada o tratamento com incisão cirúrgica do mesmo, com 
cuidado e com certo protocolo de acordo com o local onde o adenoma foi localizado. 
Quando acomete o lábio a incisão é realizada de cunha em V. Após o tratamento é baixo 
o índice de recidiva (SÁ et al, 2019). Mesmo com tratamento, como exame 
complementar os cirurgiões dentistas também pedem radiografia, onde o local mostra 
radiolucência bem definida caso envolva o osso da maxila ou tecido ósseo de toda a 
região bucal (SANTOS et al, 2016). A ocorrência de transformação maligna é rara e 
acontece em 5% dos casos já relatados, isso acontece em 2 % que já possuem em 5 
anos e aumenta 9% quando o tumor já tem 15 anos (MELO et al, 2016). Já em relação 
aos indivíduos acometidos, há um consenso na literatura que o gênero mais acometido é 
o feminino, com 30 a 50 anos (SOUSA et al, 2013).   

CONSIDERAÇÕES FINAIS                                                                             

Através da revisão de literatura realizada, vemos que a realização de um exame clinico 
bem feito é importante para descobertas de lesões e câncer bucal, sendo ele maligno ou 
benigno. E o adenoma pleomórfico é muito comum, sendo fácil de ser diagnosticado e 
tratado e que a falta de atenção do mesmo por ele ser benigno, pode o tornar maligno, 
complicando a saúde bucal do paciente.  
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